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RELATO DE EXPERIÊNCIA

RESUMO
As cidades contemporâneas apresentam uma dinâmica marcada pela ex-
pansão urbana acelerada, pelo crescimento de áreas periféricas e pela per-
manência de espaços subutilizados ou abandonados em áreas consolidadas. 
Esses espaços, denominados vazios urbanos, constituem uma realidade 
ambígua: ao mesmo tempo em que revelam falhas no planejamento urbano 
e representam fragmentação da malha urbana, também podem ser com-
preendidos como oportunidades de requalificação e reintegração ao tecido 
da cidade. Este trabalho tem por objetivo trazer uma proposta de requa-
lificação do estacionamento do Centro Universitário Christus, a partir de 
etapas de levantamento de campo, diagnóstico do estacionamento analisa-
do e debates teóricos, resultando em um estudo preliminar orientado por 
critérios ambientais, sociais e de integração comunitária.

Palavras-chave: vazios urbanos; requalificação urbana; planejamento ur-
bano; sustentabilidade.

1 INTRODUÇÃO
As cidades contemporâneas apresentam uma dinâmica marcada 

pela expansão urbana acelerada, pelo crescimento de áreas periféricas 
e pela permanência de espaços subutilizados ou abandonados em áreas 
consolidadas. Esses espaços, denominados vazios urbanos, constituem 
uma realidade ambígua: ao mesmo tempo em que revelam falhas no 
planejamento urbano e representam fragmentação da malha urbana, 
também podem ser compreendidos como oportunidades de requalifica-
ção e reintegração ao tecido da cidade.

De acordo com Solà-Morales (2002), os chamados terrain vagues 
representam territórios de incerteza e indefinição, que, justamente por 
isso, oferecem potenciais criativos e transformadores. No contexto bra-
sileiro, a produção de vazios urbanos está relacionada tanto à especu-
lação imobiliária quanto a transformações nos usos do solo, processos 
de desindustrialização, ineficiência no planejamento e dificuldades de 
gestão territorial (Figueiredo; Rippel, 2021).

Nesse cenário, compreender os vazios urbanos não apenas como 
problemas, mas como oportunidades, torna-se um exercício fundamen-
tal para pensar em cidades mais sustentáveis, inclusivas e resilientes. 
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Assim, o presente trabalho tem 
como objetivo apresentar a ex-
periência do Grupo de Estudo e 
Pesquisa (GEP) do curso de Ar-
quitetura e Urbanismo, que in-
vestigou a sobre aspectos gerais 
de espaços urbanos subutilizados, 
com foco no estacionamento da 
Unichristus. Interpretado como 
vazio urbano, o espaço foi ana-
lisado quanto às suas limitações 
físicas e ambientais e, em segui-
da, foi objeto de uma proposta de 
requalificação que integra paisa-
gismo, conforto ambiental e usos 
comunitários.

2 MÉTODOS
A pesquisa teve caráter 

qualitativo e exploratório e pres-
critivo, articulando dois eixos: 
pesquisa bibliográfica e pesquisa 
aplicada com a produção de um 
projeto. Na etapa bibliográfica, 
foram realizadas leituras sobre 
morfologia urbana e principal-
mente sobre vazios urbanos, suas 
tipologias, impactos e poten-
ciais de requalificação, com base 
em autores como Solà-Morales 
(2002), Bordes (2012), Mon-
tes (2016), Esmeralda (2017), 
Hashem, Wahba e Nasr-Eldin 
(2022) e Figueiredo e Rippel 
(2021).

Em relação à pesquisa apli-
cada, desenvolvida no âmbito do 
GEP, foi dada por meio de levan-
tamento de campo, diagnóstico 
do espaço do estacionamento, ob-
servando suas características físi-
cas, ambientais e sociais, debates 
teóricos em grupo, relacionando 
o caso estudado com a literatura 

agrava problemas de drenagem 
e contribuem para a formação de 
ilhas de calor; ausência de som-
breamento e de mobiliário; falta 
de integração com a comunidade 
do bairro, restringindo o espaço 
ao uso funcional de estaciona-
mento (Figura 1).

	► Figura 1: Levantamento

Fonte: Acervo dos autores (2025)

A proposta de requalifica-
ção elaborada pelo GEP dialoga 
com a literatura ao transformar 
esse vazio urbano em espaço de 
oportunidades. Inspirando-se 
na perspectiva de usos efême-
ros (Montes, 2016; Esmeralda, 
2017), foi concebido um projeto 
multifuncional que, sem deixar 
de atender às necessidades ins-
titucionais, amplia a vocação do 
espaço para a convivência e para 
usos comunitários.

Entre as soluções propos-
tas estão:
	yVegetação nativa e áreas per-
meáveis, melhorando conforto 
térmico, drenagem e biodiver-
sidade;
	yPergolados e treliças com plan-
tas trepadeiras, que geram som-
breamento e reforçam a cone-
xão com a natureza (Figura 2);
	yPintura artística no chão e pa-
redes, incentivando o brincar e 
a apropriação social do espaço 
(Figura 3);
	yCanteiros comunitários, desti-
nados à agricultura urbana, for-

sobre vazios urbanos e elabora-
ção de uma proposta de requali-
ficação pautada em critérios am-
bientais, sociais e de integração 
comunitária.

3 RELATO DE CASO
O termo vazio urbano 

abrange uma série de espaços que 
se encontram em situação de fal-
ta de uso ou subutilizadas, muitas 
vezes com aspecto de abandono 
e negligência, podendo ser desde 
terrenos baldios até edificações 
vazias. Esses espaços surgem 
como produto de processos múl-
tiplos, que vão desde a especula-
ção imobiliária (Bordes, 2012), 
até transformações econômicas 
e urbanísticas mais amplas, como 
a desindustrialização, que gera 
áreas abandonadas no tecido ur-
bano (Figueiredo; Rippel, 2021).

Solà-Morales (2002) con-
tribui para esse debate ao cunhar 
o termo terrain vague, que se 
refere a áreas urbanas abandona-
das, degradadas ou indefinidas, 
mas que possuem forte potencial 
de transformação. A ambivalên-
cia desses espaços é evidente: se, 
por um lado, representam sinais 
de abandono, degradação e inse-
gurança, por outro, constituem 
oportunidades estratégicas de re-
conversão.

Dessa forma, com base na 
discussão teórica, foi analisado o 
estacionamento da Universidade 
Christus, no bairro Bela Vista, em 
Fortaleza. O diagnóstico elabora-
do pelos autores identificou as se-
guintes questões: predominância 
de superfícies impermeáveis que 
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talecendo o engajamento social;
	yMobiliário urbano e áreas de 
convivência, que tornam o es-
paço convidativo para todas as 
faixas etárias;
	yUso multifuncional: durante a 
semana, mantém-se a função 
de estacionamento; nos finais 
de semana e feriados, o espaço 
pode ser reconfigurado para 
usos diversos como feiras e ati-
vidades físicas.

Os resultados dessa expe-
riência reforçam o entendimento 
de que os vazios urbanos, quando 
requalificados, não apenas solu-
cionam problemas ambientais e 
espaciais, mas também podem 
gerar inclusão social e vitalidade 
urbana. A proposta do GEP dia-
loga diretamente com a ambigui-
dade descrita por Solà-Morales: 
de um espaço de abandono e ari-
dez para um espaço de integra-
ção, encontro e convivência.                       

	► Figura 2: Projeto de requalificação

Fonte: Elaborado pelos autores (2025)

	► Figura 3: Corte humanizado

Fonte: Elaborado pelos autores (2025)

4 DISCUSSÕES
A análise desenvolvida 

pelo GEP demonstra que a com-

preensão crítica dos vazios ur-
banos pode abrir caminhos para 
soluções criativas e sustentáveis 
no espaço urbano. O caso do es-
tacionamento da Unichristus 
evidencia como áreas subutili-
zadas, vistas inicialmente como 
espaços áridos e de abandono, 
podem ser ressignificadas a par-
tir de propostas de requalificação 
que integrem conforto ambien-
tal, biodiversidade, lazer, cultura 
e participação comunitária.

A fundamentação teórica 
mostra que os vazios urbanos 
devem ser compreendidos não 
apenas como sintomas de uma 
urbanização desigual e fragmen-
tada, mas também como opor-
tunidades de transformação. Ao 
integrar dimensões sociais, am-
bientais e econômicas, projetos 
de requalificação podem contri-
buir para cidades mais saudáveis 
e resilientes.

Do ponto de vista peda-
gógico, a experiência destaca o 
papel dos grupos acadêmicos de 
pesquisa como laboratórios de 
inovação urbana, nos quais teoria 
e prática se encontram para ge-
rar propostas que dialogam com 
demandas reais. Assim, os vazios 
urbanos, quando olhados pela 
ótica de sua potencialidade, tor-
nam-se ferramentas de reflexão e 
ação para o planejamento urbano 
contemporâneo.
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